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1. INTRODUÇÃO 

 

Um atributo recorrente em todos os táxons dióicos é o dimorfismo sexual, 
compreendido, entre muitas características, como a diferença fundamental entre 
machos e fêmeas, com disparidades na fisiologia, morfologia e/ou comportamento. 
Este trabalho evidencia o dimorfismo sexual de quelíceras de aranhas do gênero 
Paratrechalea Carico, 2005 (Araneae: Trechaleidae), estruturas localizadas na 
porção anterior do cefalotórax (FOELIX, 2011). As quelíceras possuem relação 
direta com a manipulação e o processamento do recurso alimentar, a inoculação 
do veneno para digestão extracorporal e a autolimpeza das pernas (SANTOS; 
BRESCOVIT; JAPYASSÚ, 2017). Outros estudos também evidenciaram as 
atribuições sociais e reprodutivas das quelíceras como ferramentas de exibição dos 
machos no cortejo pré-copulatório (COSTA-SCHMIDT; ARAÚJO, 2008) ou para 
lutas intraespecíficas entre machos (DANIELSON-FRANÇOIS; SULLIVAN, 2021). 
Com isso, apesar da seleção natural manter a prioridade da funcionalidade das 
quelíceras para suas atividades de forrageamento e manutenção corporal, as 
atribuições reprodutivas sugerem que essas modificações também podem ser 
originadas e mantidas pela ação da seleção sexual (DANIELSON-FRANÇOIS; 
SULLIVAN, 2021).  

A variação evidente entre as quelíceras de machos e fêmeas de Paratrechalea 
surge no tamanho, na forma e na coloração (COSTA-SCHMIDT; ARAÚJO, 2008). 
Os machos adultos apresentam quelíceras mais largas, menos hirsutas e mais 
avermelhadas em comparação às quelíceras das fêmeas adultas (COSTA-
SCHMIDT; ARAÚJO, 2008), ainda que sem prejuízo na funcionalidade destas 
estruturas em termos de uso para caça e autolimpeza. As evidências morfológicas 
das espécies de Paratrechalea sugerem que as quelíceras dos machos auxiliem na 
comunicação visual com a fêmea durante as fases iniciais do cortejo pré-
copulatório (COSTA-SCHMIDT; ARAÚJO, 2008; TRILLO et al., 2014). As 
interpretações adaptativas existentes para o dimorfismo sexual desse grupo 
indicam fortemente a manutenção desse atributo pela seleção sexual acima de uma 
relação ecológica causal (seleção natural).  

O cortejo sexual de Paratrechalea envolve o oferecimento de um presente 
nupcial (PN) do macho para a fêmea. O PN é confeccionado a partir da captura de 
uma presa que é embrulhada em seda pelo macho. Na etapa do cortejo, o macho 
assume uma posição de hiperflexão das pernas, expondo o PN branco mantido em 
suas quelíceras vermelhas, sugerindo que esse movimento amplifica o estímulo 
visual para a fêmea da presença do PN por conta do contraste com as quelíceras 
(COSTA-SCHMIDT; ARAÚJO, 2008). Ao aceitá-lo, a fêmea passa a segurar o PN 
também com suas quelíceras, iniciando uma série de movimentos resistidos e 
intensos, sugerindo um processo de avaliação do desempenho do macho em 
manter-se na posição do cortejo. Assim, a maior força nas garras das quelíceras 
parece ser um atributo importante para a permanência do macho em posição de 
cortejo, que pode resultar em uma pressão seletiva sobre a quantidade de fibras 



 

 

musculares associadas às quelíceras, ou, sob uma visão ampla, de melhor 
eficiência mecânica durante as etapas iniciais do cortejo.  

A partir das informações acima elencadas, o presente estudo se articula na 
análise de evidências morfoestruturais que estão associadas a duas hipóteses, que 
não se mostram, necessariamente, excludentes. A primeira hipótese assume que 
as quelíceras dos machos exercem uma função majoritariamente visual, sendo o 
resultado de um investimento em tecidos de revestimento, energeticamente menos 
custosos, como o espessamento da cutícula que reveste o corpo destes animais. 
A segunda hipótese é baseada no entendimento de que a força mecânica exigida 
para o manuseio e transporte do PN, junto com a manutenção da posição de 
cortejo, é reflexo da pressão da seleção sexual sobre a musculatura das quelíceras 
dos machos, envolvida no processo de acesso aos gametas da fêmea para 
fertilização. 
 

2. METODOLOGIA 

 

Foram analisados 9 casais de Paratrechalea ornata (Mello-Leitão, 
1943)  provenientes de três cidades do Rio Grande do Sul: Dois Irmãos (n = 3), 
Morro Redondo (n = 3) e Picada Café (n = 3). Todas as aranhas foram amostradas 
adultas, sendo sacrificadas em laboratório e conservadas em solução de álcool 
70%. As aranhas tiveram suas quelíceras dissecadas e separadas para a coleta de 
dados complementares, através de métodos destrutivos independentes.  As 
quelíceras direitas foram pesadas em balança semi-analítica e, em seguida, foram 
tratadas em solução de KOH por 24 horas para a digestão dos seus tecidos moles. 
Após este período, as quelíceras foram novamente pesadas, onde a diferença do 
peso antes e depois do tratamento representa uma estimativa do investimento em 
músculos dentro da quelícera. O peso após o tratamento corresponde ao 
investimento cuticular na quelícera. As quelíceras esquerdas foram cortadas 
transversalmente na porção medial, e logo após fotografadas em um 
estereomicroscópio para inferência da espessura da cutícula e da área do lúmen 
da quelícera. A espessura representa o investimento em uma estrutura permanente 
e de baixa demanda fisiológica. O lúmen representa o investimento em tecidos com 
elevada demanda fisiológica de manutenção, principalmente por conter os tecidos 
musculares.  
 

3. RESULTADOS PRÉVIOS E DISCUSSÃO 

 

A pesagem individual das quelíceras apresentou uma estimativa média de 
0,0009 g ± 0,0002 g para fêmeas e 0,0018 g ± 0,00056 g para machos. As massas 
finais, pós-imersão em solução de KOH, não puderam ser captadas pela balança 
semi-analítica por conta da limitação do equipamento, impossibilitando qualquer 
avaliação do investimento muscular ou em cutícula pelas aranhas por esse 
procedimento. Para contornar este problema inerente às medidas individuais e 
permitir uma quantificação da proporção de fibras musculares entre machos e 
fêmeas, propõe-se a realização de amostragens de um grupo de quelíceras, em 
que as quelíceras esquerdas de múltiplos indivíduos do mesmo sexo e população 
serão pesadas em conjunto antes e após a digestão em KOH. Essa abordagem 
permitirá  inferir a estimativa média da massa muscular por quelícera, preservando 
a possibilidade de comparação entre machos e fêmeas. 
 As análises morfométricas preliminares indicaram diferenças entre os sexos 
na espessura da cutícula e no diâmetro do lúmen das quelíceras. Em machos (n = 



 

 

9), a espessura média da cutícula foi de 0,054 mm ± 0,007 mm, enquanto em 
fêmeas (n=9) o valor médio foi de 0,05 mm ± 0,02 mm. Apesar da sobreposição 
nos valores, a variação foi maior entre as fêmeas. Para o diâmetro do lúmen, os 
machos apresentaram valores significativamente mais elevados (2,49 mm² ± 0,41 
mm², n = 9) em comparação às fêmeas (0,89 mm² ± 0,2 mm², n = 9). Esse padrão 
sugere uma diferenciação morfológica entre os sexos, provavelmente relacionada 
ao investimento energético nas quelíceras ao longo do desenvolvimento.  

Por fim, ao executar o corte manual das quelíceras dos machos, observa-se 
que são mais rígidas do que as das fêmeas, sugerindo maior esclerotização, 
processo mecânico conhecido por conferir resistência mecânica à cutícula 
(VINCENT; WEGST, 2004; SUGUMARAN, 2009). Essa possibilidade será avaliada 
através de análises histológicas adicionais.  
 

4. CONCLUSÕES 

 

Embora ainda não haja dados definitivos, a evidência preliminar de maior 
massa muscular nas quelíceras dos machos de Paratrechalea ornata junto à 
possibilidade de esclerotização da cutícula nas quelíceras masculinas sustenta 
ambas as hipóteses. A esclerotização pode estar associada ao investimento 
muscular para otimizar o desempenho mecânico durante o cortejo. Dessa forma, 
as duas características são mantidas pela seleção sexual, via avaliação feminina 
do sinal visual emitido pelo macho pela coloração das quelíceras junto à 
demonstração de força mecânica no manejo do presente nupcial e na manutenção 
da posição de cortejo. 
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